
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 342
SESSÃO ORDINÁRIA DE 28/04/2003
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que este Vereador foi procurado por funcionária do comércio, cujo empregador cria obstáculo aos empregados para freqüentam escolas, cursos profissionalizantes, após a jornada normal de 8 (oito) horas de trabalho diário;




CONSIDERANDO que o empregador tem que facilitar a vida dos empregados no âmbito do Município de Botucatu (zona urbana e rural), no tocante à proibição do empregador  de criar qualquer tipo de obstáculo no sentido de impedir seus funcionários de freqüentarem uma escola ou nela permanecer depois da jornada normal de oito horas diárias, sob qualquer pretexto, ainda que seja o de horas-extras, visto que não se trata de um dever e sim de uma faculdade do empregado;




CONSIDERANDO que em nossa Cartas Magna observa-se claramente a preocupação do legislador em garantir o direito de todos os indivíduos à educação, devendo ser um princípio a ser seguido por todos;



CONSIDERANDO que sabemos ser comum nas relações de trabalho, o empregador, de forma sutil, muitas vezes, tacitamente, obrigar o empregado, por meio de ameaças, a renunciar o estudo ou nele não ingressar. Faz-se oportuna a observação de que não estamos mais na época da escravidão, onde as tarefas eram impostas aos escravos, os quais eram obrigados a executá-las, sem contudo terem direitos, 




REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Presidente do Sindicato dos Empregados do Comércio, SR. SÉRGIO ORTIZ, solicitando que dê ciência aos empregadores que impedem seus empregados de exercerem atividades escolares, após cumprimento de oito horas diárias de trabalho, e que esse comportamento deve ser combatido e repelido, por se tratar de direito constitucional, artigo 6º., por ser desumano e mesquinho. 

REQUEREMOS, outrossim, que cópia desta propositura seja encaminhada à Presidente do Sindicato do Comércio Varejista, SRA. MARIA DO ROSÁRIO FÁTIMA BALDINI,  solicitando que envide esforços junto aos empregadores, no sentido de que os mesmos façam um rodízio entre os empregados disponíveis e que não estudam, garantindo a execução de todas as tarefas diárias, sem contudo sacrificar ninguém e permitindo que os empregados  possam freqüentar uma escola e futuramente tenham uma melhor oportunidade de trabalho e conseqüentemente uma melhor qualidade de vida.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”,  28 de abril de 2003.

Vereador  Autor SARGENTO CHAVARI
- PTB –

